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O PAPEL DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO EMPODERAMENTO DA MULHER NO
MERCADO DE TRABALHO DO AGRONEGÓCIO

TARCIANA OLIVEIRA DA SILVA AROEIRA

Introdução:  O  setor  do  agronegócio  apresenta  oportunidades  significativas  para  as
mulheres, mas várias barreiras têm historicamente limitado a sua participação. Uma
solução potencial para enfrentar estes desafios é a utilização da educação à distância,
que pode proporcionar às mulheres das zonas rurais e isoladas acesso a programas de
formação e desenvolvimento de competências adaptados à indústria do agronegócio.
Objetivos: deste trabalho foram: avaliar o potencial da educação à distância em criar
novas oportunidades econômicas para mulheres rurais, melhorando suas capacidades
empreendedoras e possibilitando a criação de seus próprios agronegócios; investigar os
obstáculos enfrentados pelas mulheres rurais na participação em programas tradicionais
de educação e formação profissional, como isolamento geográfico e responsabilidades
domésticas;  e  explorar  como  a  educação  à  distância  pode  ajudar  a  superar  esses
obstáculos,  fornecendo  oportunidades  de  aprendizagem  flexíveis  e  acessíveis  para
mulheres em áreas remotas. Metodologia: utilizada no desenvolvimento desta revisão
de literatura, uma pesquisa exploratória, buscando aprofundar no papel da educação a
distância  no  empoderamento  das  mulheres  no  agronegócio,  seguindo  de  maneira
criteriosa. Partindo de pesquisas de revisão bibliográfica, com base em artigos sobre o
tema, tendo uma abordagem qualitativa. Resultados: Compreende-se que a educação à
distância tem o potencial de criar novas oportunidades econômicas para as mulheres
rurais,  melhorando suas capacidades empreendedoras e permitindo que estabeleçam
seus  próprios  agronegócios.  O  empreendedorismo  rural  foi  identificado  como  um
caminho  para  reduzir  a  pobreza  e  impulsionar  o  crescimento  econômico  geral,
especialmente para populações marginalizadas, como as mulheres. Conclusão: percebe-
se  que,  as  mulheres  rurais  muitas  vezes  enfrentam  obstáculos  à  participação  em
programas tradicionais de educação e formação profissional devido a fatores como o
isolamento geográfico, responsabilidades domésticas e acesso limitado ao transporte. Ao
aproveitar  a  tecnologia  para  superar  barreiras  geográficas  e  sociais,  a  educação  à
distância pode equipar as mulheres com as ferramentas e o apoio necessários para
capitalizarem as oportunidades crescentes no mercado de trabalho do agronegócio.
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